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As exportações brasileiras cresceram 4,8% em julho, em termos de
valores, na comparação com julho de 2024. No acumulado do ano, fo-
ram exportados R$ 198 bilhões em produtos nacionais. De acordo com
o governo federal, o aumento foi expressivo graças aos negócios com os
Estados Unidos, México, Argentina, União Europeia e Japão.  Em ter-
mos de volumes, o crescimento das exportações foi ainda maior: 7,2%,
também na comparação com julho do ano passado, tendo por base da-

dos da balança comercial divulgados pelo Ministério do Desenvolvi-
mento, Indústria, Comércio e Serviços (MDIC). “No mês passado, o
Brasil exportou US$ 32,31 bilhões. No acumulado do ano, até julho, as
exportações brasileiras somam US$ 198 bilhões, o que representa um
crescimento de 0,1% em valor e de 2% em volume, sobre igual período
de 2024. No ano, a corrente de comércio soma US$ 359 bi, com saldo de
U$ 37 bilhões”, detalhou o ministério. PÁGINA 2

Exportações brasileiras crescem 4,8% 
JULHO

O plano de contingência para ajudar os se-
tores afetados pelo tarifaço imposto pelos Es-
tados Unidos deve sair até a próxima terça-fei-
ra, disse o vice-presidente e ministro do De-
senvolvimento, Indústria, Comércio e Servi-
ços, Geraldo Alckmin(foto).  Segundo ele, ha-
verá uma “régua” para considerar a variação
de exportações dentro de um mesmo setor,
para tornar o socorro mais preciso. “Ele (o pla-
no de contingência) foi apresentado ao presi-
dente Lula, que terminou ontem tarde da noi-
te o trabalho (de leitura). O presidente vai ba-
ter o martelo e aí vai ser anunciado. Se não for
amanhã, provavelmente na segunda ou terça-
feira”, disse Alckmin ao conceder entrevista
ontem no estacionamento do Ministério do
Desenvolvimento, Indústria, Comércio e Ser-
viços (MDIC). De acordo com Alckmin, o pla-
no de contingência procurará ter foco, para
ajudar as empresas mais afetadas pela imposi-
ção da tarifa de 50% sobre produtos brasileiros
pelo governo de Donald Trump. O vice-presi-
dente afirmou que será instituído um parâme-
tro para avaliar os efeitos das tarifas sobre cada
setor da economia, baseado no grau de expor-
tações para os Estados Unidos. “Há setores em
que mais de 90% (da produção) vai para o
mercado interno, com exportações de 5%, no
máximo 10%. E tem setores em que metade do
que se produz é para exportar. E tem setores
que exportam mais da metade para os Estados
Unidos. Então, foram muito expostos, estão
muito expostos”, declarou. PÁGINA 3

MEDIDAS

ANISTIA, NÃO

Plano de contingência ao
tarifaço deve sair até 3ªfeira

JOSÉ CRUZ/ABRASIL

Motta diz que não
negociou liberação do
plenário da Câmara 

O presidente da Câmara dos Deputados, Hugo Motta (foto) (Re-
publicanos-PB), negou, ontem, que a retomada dos trabalhos no
plenário, após o motim da oposição, tenha sido negociada em troca
do compromisso dele de pautar o projeto de lei que prevê anistia aos
condenados por tentativa de golpe de Estado após as eleições de
2022. “A presidência da Câmara é inegociável. Quero que isso fique
bem claro. As matérias (jornalísticas) que estão saindo sobre a nego-
ciação feita por esta presidência para que os trabalhos fossem reto-
mados não está vinculada a nenhuma pauta. O presidente da Câma-
ra não negocia suas prerrogativas, nem com a oposição, nem com o
governo, nem com absolutamente ninguém”, disse Motta. PÁGINA 5
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Lula e Modi
discutem
reação 
ao tarifaço 

PELO TELEFONE

O presidente da República,
Luiz Inácio Lula da Silva, telefo-
nou para o primeiro-ministro da
Índia, Narendra Modi, ontem,
para discutir os impactos das ta-
rifas aplicadas pelo presidente
dos Estados Unidos, Donald
Trump. Os dois países são os
mais afetados pelo tarifaço, com
50% de taxa sobre produtos ex-
portados. Segundo nota da Se-
cretaria de Comunicação Social
da Presidência (Secom), Lula e
Modi conversaram durante 1
hora e "reafirmaram a impor-
tância em defender o multilate-
ralismo e a necessidade de fazer
frente aos desafios da conjuntu-
ra, e explorar possibilidades de
maior integração entre os dois
países". Na conversa, Lula com-
binou que irá visitar a Índia no
início de 2026. PÁGINA 6

Fiocruz acerta
a produção 
de canetas
emagrecedoras 

MEDICAMENTO

A Fundação Oswaldo Cruz
(Fiocruz) e a farmacêutica EMS
firmaram dois acordos de parce-
ria para a produção de liraglutida
e de semaglutida, princípios ati-
vos de medicamentos agonistas
GLP-1, popularmente conheci-
dos como canetas emagrecedo-
ras.  Em nota conjunta, a Fiocruz
e a EMS informaram que os acor-
dos estabelecem a transferência
de tecnologia da síntese do In-
grediente Farmacêutico Ativo
(IFA) e do medicamento final pa-
ra Farmanguinhos, unidade téc-
nico-científica da Fiocruz.Ini-
cialmente, a produção dos medi-
camentos será realizada na fábri-
ca da EMS em Hortolândia (SP)
até que toda a tecnologia de pro-
dução seja transferida para o
Complexo Tecnológico de Far-
manguinhos, no RJ. PÁGINA 5
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Setor de distribuição
de insumos

agropecuários 
fatura R$ 167 

bilhões em 2024

Salário mínimo R$ 1.412,00
Ufir-RJ R$ 4,5373
Taxa Selic
(18/06) 15%
TR
(06/08) 0,1761%
Poupança 
(06/08) 0,6770%

GP-M -1,65% (jun.)
IPCA-15 0,26% (jun.)
CDI
(18/06) 14,90%
OURO
BM&F/grama/RJ R$ 609,31
EURO Comercial
Compra: 6,3198 Venda: 6,3204

EURO turismo 
Compra: 6,4059 Venda: 6,5859
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 5,4638 -0,30%
DÓLAR comercial
Compra: 5,4220 Venda: 5,4226
DÓLAR turismo
Compra: 5,4657 Venda: 5,6457

COGNA ON ON NM 2,97 +5,32% +0,15

B3 ON NM 12,91 +1,49% +0,19

MINERVA ON NM 4,98 −5,14% −0,27

AMBEV S/A ON 12,54 +0,48% +0,06

BRASIL ON NM 18,91 +1,12% +0,21

GUARARAPES ON NM 9,20 +13,58% +1,10

GAFISA ON NM 17,16 +12,89% +1,96

QUALICORP ON NM 1,82 +10,30% +0,17

MERC INVEST ON 22,00 +10,00% +2,00

ELETROBRAS PNB N1 46,03 +9,60% +4,03

CBA ON NM 3,670 −18,44% −0,830

CIABRASF ON NM 114,990 −10,02% −12,800

RDVC CITY ON NM 20,550 −8,67% −1,950

CEA MODAS ON NM 17,07 −8,37% −1,56

CASAS BAHIA ON NM 2,800 −7,59% −0,230

Mais Negociados Maiores Altas Maiores Baixas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Preço % Oscil.

IBOVESPA 1,48% / 136.527,61 / 1.989,99 / Volume: 24.009.621.523 / Negócios: 4.113.737

Dow Jones 43.968,64 -0,51%

S&P 500 6.340 -0,08%

NASDAQ Composite 21.242,697+0,35%

Nasdaq 100 23.389,528+0,32%

FTSE 100 9.100,77 -0,69%

DAX 24.192,5+1,20%
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Bovespa retoma 
os 136 mil pontos, 
em alta de 1,48%
LUÍS EDUARDO LEAL E PAULA
DIAS/AE

A Bolsa de Valores de São
Paulo (Bovespa) retomou a linha
de 136 mil pontos ontem, em al-
ta superior a 1% que o colocou
em nível não visto no intradia
desde 15 de julho e, em fecha-
mento, desde 11 do mês passa-
do. O Índice Bovespa (Ibovespa)
obteve também o quarto ganho
consecutivo, série positiva em
extensão não registrada desde
meados de maio. E dois ganhos
seguidos na casa de 1%, como o
da quarta passada e ontem, não
eram observados na Bolsa desde
23 e 24 abril. No fechamento,
marcou nesta quinta-feira maior
nível desde 10 de julho.

Com a efetivação do tarifaço
da forma como já era conheci-
da, na quarta-feira, os investi-
dores tiraram prêmio de risco
da curva de juros doméstica,
contribuindo para o ensaio de
uma recuperação mais susten-
tada no Ibovespa.

O indicador se inclinou ten-
dencialmente abaixo desde
que renovou máxima histórica
há pouco mais de um mês, en-
tão aos 141 mil pontos, no fe-
chamento de 4 de julho. Pouco
depois, no dia 9, veio o tarifaço
de Donald Trump sobre as im-
portações brasileiras, relativa-
mente aliviado na semana pas-
sada com uma ampla lista de
exceções.

No fechamento, o Ibovespa
marcava 136.527,61 pontos, em
alta de 1,48% no encerramento
do dia, que foi seu maior ganho
em porcentual desde 16 de ju-
nho, há quase dois meses.

Em uma sessão com poucos
catalisadores para movimentar
os preços, analistas e operado-

res destacam ruptura de região
de resistência que pode resul-
tar em canal de alta para o índi-
ce. O giro de ontem ficou em R$
23,9 bilhões. Na semana, o Ibo-
vespa sobe 3,09% e, no mês,
avança 2,60%. No ano, tem alta
de 13,5%.

Nesse contexto, as duas
ações de Eletrobras, ON e PNB,
fecharam o dia em alta de 9,47%
e 9,6%, pela ordem, na ponta do
Ibovespa na sessão, à frente de
Smartfit (+7,8%) e de Cogna
(+5,32%). No lado oposto, Mi-
nerva (-5,14%), Hypera (-3,74%)
e Raízen (-2,99%)

Entre as ações de primeira li-
nha, o dia foi de ganhos bem
distribuídos, com destaque pa-
ra os grandes bancos, em varia-
ções que chegaram a +1,77%
(Itaú PN) no fechamento. Vale
ON subiu 0,63% e Petrobras
avançou 0,71% na ON e 0,56%
na PN, mesmo com o petróleo
se firmando em baixa à tarde,
em trajetória negativa nas últi-
mas seis sessões para os preços
da commodity.

DÓLAR 
O dólar à vista perdeu força

nas últimas horas de negócios e,
após renovar mínima a R$
5,4167 na reta final do pregão,
encerrou a sessão de ontem, em
queda de 0,74%, a R$ 5,4227 -
menor valor de fechamento
desde 3 de julho (R$ 5,405).

Após ter subido 3,07% em ju-
lho, o dólar à vista já acumula
baixa de 3,14% nos cinco pri-
meiros pregões de agosto. Já o
DXY recua mais de 1,90% no
mês. Entre pares do real, desta-
que para o peso colombiano,
com ganhos superiores a 3%, e
do rand sul-africano, que avan-
ça cerca de 2,6%.

Sexta-feira, 8 de agosto de 2025

COMÉRCIO EXTERNO

Exportações brasileiras
cresceram 4,8% em julho
PEDRO PEDUZZI/ABRASIL

A
s exportações brasilei-
ras cresceram 4,8%
em julho, em termos

de valores, na comparação com
julho de 2024. No acumulado do
ano, foram exportados R$ 198
bilhões em produtos nacionais. 

De acordo com o governo fe-
deral, o aumento foi expressivo
graças aos negócios com os Es-
tados Unidos, México, Argenti-
na, União Europeia e Japão.  

Em termos de volumes, o
crescimento das exportações foi
ainda maior: 7,2%, também na
comparação com julho do ano
passado, tendo por base dados
da balança comercial divulga-
dos pelo Ministério do Desen-
volvimento, Indústria, Comér-

cio e Serviços (MDIC).
“No mês passado, o Brasil ex-

portou US$ 32,31 bilhões. No
acumulado do ano, até julho, as
exportações brasileiras somam
US$ 198 bilhões, o que represen-
ta um crescimento de 0,1% em
valor e de 2% em volume, sobre
igual período de 2024. No ano, a
corrente de comércio soma US$
359 bi, com saldo de U$ 37 bi-
lhões”, detalhou o ministério.

DESTINOS
O crescimento nas exporta-

ções envolveu “vários destinos”.
Em termos percentuais, o que
registrou maior crescimento de
volume – na comparação julho
de 2025 com julho de 2024 – foi a
Argentina (42,4%).

No caso do México, o aumen-

to das exportações ficou em
17,2%. Já as exportações para a
União Europeia cresceram 7,4%,
na mesma base de comparação,
relativa ao volume. Para o Japão,
o aumento ficou em 7,3%, en-
quanto para os EUA ficou em 5%.

PRODUTOS
Carne bovina, óleos brutos de

petróleo, minérios de cobre e
café não torrado estão entre os
produtos que registraram maior
crescimento, na comparação
mensal.

“A Indústria de Transforma-
ção (aquela que transforma um
material primário em um pro-
duto final ou em um interme-
diário destinado a outra indús-
tria de transformação, como a
celulose sendo transformada

em papel, por exemplo) foi o se-
tor que teve o maior crescimen-
to em valor (7,4%), seguida pela
Indústria Extrativa (3,6%) e pela
Agropecuária (0,3%)”, detalhou
o MDIC.

IMPORTAÇÕES
Também na comparação

mensal, as importações brasilei-
ras aumentaram 8,4% em ter-
mos de valor. Com isso, o mês
de julho fechou em US$ 25,2 bi-
lhões, com destaque para bens
de capital (13,4%), bens inter-
mediários (10,8%) e bens de
consumo (5,1%).

“No ano, o aumento das im-
portações é de 8,3% em valores e
de 9,7% em volume, somando
até julho US$ 161 bilhões”, in-
formou a pasta.

MERCADOS

Lucro da Fleury soma R$ 152,3 milhões 
WILIAN MIRO/AE

A rede de diagnósticos Fleury
obteve lucro líquido de R$ 152,3
milhões no segundo trimestre
deste ano, queda de 12,3% em
relação ao mesmo período do
ano passado. 

No acumulado do ano até ju-
nho, o lucro da companhia tota-
lizou R$ 331,6 milhões, redução
de 2,9%, considerando a mesma
base de comparação.

O resultado reflete o efeito do
calendário, pela maior quanti-
dade de feriados prolongados

em relação ao segundo trimes-
tre de 2024, o que implica em
menor fluxo de pacientes e
quantidade de exames.

Além disso, os dados apre-
sentados em igual período do
ano passado carregavam o efei-
to não-recorrente de uma de-
manda maior por exames toxi-
cológicos.

Entre abril e junho, o Lucro
Antes de Juros, Impostos, De-
preciação e Amortização (Ebit-
da, da sigla em inglês) totalizou
R$ 532,1 milhões, crescimento
de 1,9%. No acumulado do ano

até junho, o Ebitda do Fleury al-
cançou R$ 1,079 bilhão, aumen-
to de 3,9%.

A receita líquida da empresa
no segundo trimestre foi de R$
2,024 bilhões, crescimento de
2,3% em relação ao apurado um
ano antes. No semestre, a recei-
ta foi de R$ 4,039 bilhões, au-
mento de 4%.

"A companhia segue execu-
tando sua estratégia e, em mais
um trimestre, mantendo disci-
plina de custos e despesas", dis-
se a diretora-presidente do
Fleury, Jeane Tsutsui.

A margem Ebitda do trimes-
tre foi de 26,3%, redução de 0,1
ponto porcentual (p.p.) em base
anual de comparação. Já no se-
mestre a margem alcançou
26,7%, 0,1 p.p. menor do que a
observada no primeiro semestre
de 2024.

A dívida líquida do Fleury ao
final de junho era de R$ 2,320 bi-
lhões, aumento de 15,2% em re-
lação a igual período do ano
passado. Já a alavancagem me-
dida pela relação entre dívida lí-
quida e Ebitda aumentou de 0,1
vez para 1,1 vez.

SEGUNDO TRIMESTRE

Assaí tem lucro de R$ 264 milhões 
no segundo trimestre, avanço é de 60% 
JÚLIA PESTANAAE

O Assaí reportou lucro líqui-
do de R$ 264 milhões no segun-
do trimestre de 2025, expansão
de 60% na comparação com
igual período do ano anterior. 

O desempenho foi impulsio-
nado, segundo a empresa, pela
maturação das lojas abertas nos
últimos anos, crescimento das
vendas e disciplina na gestão de
despesas, mesmo em um cená-
rio de juros elevados.

A receita líquida cresceu 6,3%

no trimestre, para R$ 19 bilhões,
puxada pelo avanço de 4,6% nas
vendas mesmas lojas e pela con-
tribuição de unidades inaugura-
das nos últimos 12 meses. 

O Ebitda ajustado somou R$
1 bilhão, alta de 11,8% na com-
paração anual, com margem
Ebitda de 5,7%, o melhor de-
sempenho para um segundo tri-
mestre desde 2021.

Sem inaugurações no primei-
ro semestre, o plano de expan-
são prevê a abertura de dez no-
vas lojas em 2025, sendo que a

primeira delas está prevista para
este mês.

Já a dívida líquida do Assaí
totalizou R$ 11,7 bilhões ao fim
do segundo trimestre, uma re-
dução de R$ 200 milhões em re-
lação a igual período de 2024. O
indicador de alavancagem caiu
de 3,65 vezes para 3,17 vezes no
período.

O desempenho foi favorecido
tanto pela geração de caixa livre,
que somou R$ 2,7 bilhões nos
últimos 12 meses, quanto pelo
crescimento do Ebitda ajustado.

Com esse ritmo, a empresa se-
gue com a expectativa de encer-
rar 2025 com alavancagem em
torno de 2,6 vezes.

Ainda, os investimentos so-
maram R$ 162 milhões entre
abril e junho, montante inferior
frente os R$ 320 milhões investi-
dos em igual período do ano
passado. 

A redução reflete o ritmo
mais contido de expansão, com
abertura concentrada no segun-
do semestre e postergação de al-
guns projetos.

BALANÇO

Eletrobras registra lucro líquido
de R$ 1,469 bilhão no 2º trimestre
DOUGLAS CORRÊA/ABRASIL

A Eletrobras registrou no se-
gundo trimestre deste ano um
lucro líquido ajustado de R$
1,469 bilhão, aumento de 43%
na comparação com o mesmo
período de 2024, quando obteve
um resultado de R$ 1,025 bilhão.
Os dados financeiros da empre-
sa do setor elétrico foram divul-
gados ontem.  

Com isso, os mais de 240 mil

acionistas vão receber R$ 4 bi-
lhões de dividendos extras apro-
vados pela empresa. O valor se-
rá creditado no dia 28 deste mês
e reflete a metodologia de aloca-
ção de capital da Eletrobras.

No início do ano, a Eletrobras
já havia distribuído outros R$
4,1 bilhões relativos ao desem-
penho de 2024, no que foi o ter-
ceiro maior pagamento de divi-
dendos da história da empresa.

“A companhia manteve seu

foco em eficiência e disciplina
de capital, e nossos resultados
na comercialização de energia
foram positivos, afirmou Ivan
Monteiro, presidente da em-
presa.

Ele disse ainda que a priori-
dade da Eletrobras “está na pre-
visibilidade e no crescimento
dos investimentos para garantir
a resiliência dos nossos ativos e
expansão inorgânica por meio
dos leilões de transmissão. Esta-

mos reforçando as bases para
uma empresa mais competitiva,
valorizando a inovação e a qua-
lidade do serviço”.

De acordo o relatório finan-
ceiro, esse resultado refletiu o
bom desempenho operacional
da companhia, ainda que tenha
sido impactado pelo ajuste de
R$ 3,4 bilhões dos contratos de
transmissão referentes ao com-
ponente financeiro da Rede Bá-
sica do Sistema Existente.

SETOR ELÉTRICO

Engie registra lucro
líquido de R$ 567 mi
no segundo trimestre

ENERGIA

LUDMYLLA ROCHA/AE

A Engie Brasil Energia ob-
teve lucro líquido de R$ 567
milhões no segundo trimes-
tre de 2025, montante 34,9%
menor que o observado em
igual etapa do ano passado,
de R$ 871 milhões.

O lucro líquido ajustado
foi de R$ 564 milhões, queda
anual de 34%. 

Segundo a empresa, a re-
dução se deve por uma base
de comparação elevada no
segundo trimestre de 2024,
quando houve uma indeniza-
ção excepcional no valor R$
262 milhões pelo atraso nas
obras do Conjunto Eólico
Santo Agostinho,  no Rio
Grande do Norte.

A empresa reportou lucro
antes de juros, impostos, de-
preciação e amortização (Eb-
tida, na sigla em inglês) de R$
1,87 bilhão, diminuição de
4,6% quando comparado ao
obtido de abri l  a  junho do
ano passado (R$ 1,96 bilhão).

Já a receita operacional lí-
quida f icou em R$ 3,1  bi-
lhões, que representa uma
valorização de 10,1% em rela-
ção ao segundo trimestre de
2024.  A rubrica ref lete,  de
acordo com a companhia, a

evolução da receita de ativos
de transmissão e a entrada
em operação de novos ativos
renováveis, como o Conjunto
Eólico Serra do Assuruá, além
de um maior volume de ven-
das de energia no mercado li-
vre.

A dívida líquida no trimes-
tre ficou em R$ 21,56 bilhões,
alta de 24,3% na comparação
com igual período de 2024.

OPERACIONAL
A empresa fechou o segun-

do trimestre do ano com 4.254
megawatts médios (MWm) de
energia vendida, aumento de
4,8% em comparação com os
4.058 MWm reportados em
igual etapa de 2024.

A base de clientes no mer-
cado livre cresceu 21,7% no
período e o número de unida-
des consumidoras aumentou
15,0% anualmente, reflexo da
estratégia de oferecer soluções
sustentáveis e de longo prazo,
avaliou.

A produção bruta de eletri-
cidade, por outro lado, ficou
em 4.088 MWm, redução
anual de 30,1%. Já o preço lí-
quido médio de venda foi de
R$ 217,01 por megawatt-hora
(MWh), diminuição anual de
1,6%.



Lucro da Ânima cresce
18,9% no 2º trimestre
para R$ 29,2 milhões

EDUCAÇÃO

WILIAN MIRON/AE

A Ânima Educação repor-
tou lucro líquido ajustado de
R$ 29,2 milhões no segundo
trimestre deste ano, cresci-
mento de 18,9% em base
anual  de comparação.  No
acumulado do ano, até ju-
nho, a empresa reportou lu-
cro de R$ 144,5 milhões, alta
de 11,8% em relação ao mes-
mo período de 2024.

Segundo a diretora-presi-
dente da empresa,  Paula
Harraca, o resultado é parte
da estratégia de dobrar o ta-
manho da companhia no
longo prazo com crescimen-
to sustentável. "Essa consis-
tência dos indicadores finan-
ceiros, reportando que esta-
mos no caminho certo", dis-
se.

De abril a junho, o Lucro
Antes de Juros,  Impostos,
Depreciação e Amortização
(Ebitda, da sigla em inglês)
ajustado da Ânima somou R$
352 milhões, cifra 4,4% maior
do que a anotada no segundo
trimestre do ano passado.
Considerando os seis primei-
ros meses do ano, o Ebitda da
companhia alcançou R$
783,8 milhões, elevação de
6,9%.

A receita líquida da em-
presa totalizou R$ 1,005 bi-
lhão no segundo trimestre,
alta de 2,9% frente ao apura-
do um ano antes.  Nos seis
primeiros meses do ano a re-
ceita da Ânima alcançou R$
2,045 bilhões,  elevação de

4%. No primeiro semestre, a
base total de alunos da Âni-
ma era de 382,0 mil alunos,
redução de 1,4% menor do
que o observado um ano an-
tes.

A dívida líquida ajustada
da empresa f icou em R$
3,005 bilhões, montante 5,3%
maior do que o observado
um ano antes. Já a alavanca-
gem, medida pela relação
entre dívida líquida e Ebitda
ajustado, ficou em 2,66 ve-
zes, redução de 0,1 vez em
relação ao mesmo trimestre
do ano passado.

Por outro lado, a empresa
viu crescimento no tíquete
médio de suas três divisões
de negócios. No ensino aca-
dêmico,  o  valor  era de R$
875, cifra 4,1% maior do que
a observada um ano antes. 

Na modalidade de Ensino
a Distância (EaD) o tíquete
era de R$ 246, alta de 8,1% e
na Inspiralli, voltada para a
área da saúde, o valor era de
R$ 9,905 mil, alta de 4,3%.

Segundo o vice-presiden-
t e  d e  F i n a n ç a s  d a  Â n i m a ,
Atila Simões da Cunha, essa
ligeira redução na quantida-
de de alunos, com aumento
no tíquete médio, faz parte
da estratégia da empresa de
qualificar sua base de alu-
nos para perseguir cresci-
m e n t o  s u s t e n t á v e l .  " C r i a
condições para que a com-
panhia volte a crescer dan-
do mais resultados que é o
q u e  e s t á  a c o n t e c e n d o  e m
2025", explicou.

MEDIDAS

Plano de contingência ao
tarifaço deve sair até 3ªfeira
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL

O
plano de contingên-
cia para ajudar os se-
tores afetados pelo

tarifaço imposto pelos Estados
Unidos deve sair até a próxima
terça-feira, disse o vice-presi-
dente e ministro do Desenvolvi-
mento, Indústria, Comércio e
Serviços, Geraldo Alckmin.  

Segundo ele, haverá uma “ré-
gua” para considerar a variação
de exportações dentro de um
mesmo setor, para tornar o so-
corro mais preciso.

“Ele (o plano de contingên-
cia) foi apresentado ao presi-
dente Lula, que terminou ontem
tarde da noite o trabalho (de lei-
tura). O presidente vai bater o
martelo e aí vai ser anunciado.
Se não for amanhã, provavel-
mente na segunda ou terça-fei-
ra”, disse Alckmin ao conceder
entrevista ontem no estaciona-

mento do Ministério do Desen-
volvimento, Indústria, Comér-
cio e Serviços (MDIC).

De acordo com Alckmin, o
plano de contingência procura-
rá ter foco, para ajudar as em-
presas mais afetadas pela impo-
sição da tarifa de 50% sobre pro-
dutos brasileiros pelo governo
de Donald Trump.

O vice-presidente afirmou
que será instituído um parâme-
tro para avaliar os efeitos das ta-
rifas sobre cada setor da econo-
mia, baseado no grau de expor-
tações para os Estados Unidos.

“Há setores em que mais de
90% (da produção) vai para o
mercado interno, com exporta-
ções de 5%, no máximo 10%. E
tem setores em que metade do
que se produz é para exportar. E
tem setores que exportam mais
da metade para os Estados Uni-
dos. Então, foram muito expostos,
estão muito expostos”, declarou.

Citando o setor de pescados,
Alckmin disse que o plano pre-
tende diferenciar os produtos
com maior ou menor exposição
ao mercado estadunidense.

"Às vezes dentro de um pró-
prio setor, você tem uma dife-
renciação de quem exporta mais
e menos", destacou. “No caso da
tilápia, o maior consumo é in-
terno. Já o atum tem a maior
parte da produção destinada à
exportação”, acrescentou.

EMBAIXADOR
Alckmin não entrou em deta-

lhes sobre a reunião que teve
com o encarregado de negócios
da embaixada dos Estados Uni-
dos, Gabriel Escobar.

Apenas disse que o encontro
foi “muito bom”.

A reunião ocorreu fora da
agenda ontem à tarde. Antes de
encontrar o vice-presidente, Es-
cobar reuniu-se com o presi-

dente da Comissão de Relações
Exteriores do Senado, Nelsinho
Trad (PSD-MS).

Após sair do ministério, Esco-
bar visitou a Câmara dos Depu-
tados.

CALÇADOS
Antes de encontrar-se com o

representante da embaixada es-
tadunidense, Alckmin reuniu-se
com a Associação Brasileira das
Indústrias de Calçados (Abical-
çados). Segundo o vice-presi-
dente e ministro, o setor será
bastante afetado pelo tarifaço,
com o couro, matéria-prima pa-
ra os calçados sofrendo um im-
pacto maior.

“Recebi agora o setor de cal-
çados, a Abicalçados. É um setor
também afetado, que usa muita
mão de obra. Mas, mais afetado
que o calçado, é o couro. O cou-
ro, mais de 40% [da produção] é
para exportação”, comentou.

Sexta-feira, 8 de agosto de 2025
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Carro sustentável levou a alta de
16,7% na venda de veículos em julho

O programa Carro Sustentável,
lançado pelo governo federal no
mês passado, levou a uma alta de
16,7% nas vendas de veículos in-
cluídos na medida, informou on-
tem, Igor Calvet, presidente da
Anfavea, entidade que representa
as montadoras no País. O progra-
ma concede isenção do Imposto
sobre Produtos Industrializados

(IPI) para veículos classificados na
categoria de carros "de entrada"
compactos (como o Kwid, da Re-
nault, e o Mobi, da Fiat).

Durante coletiva de apresenta-
ção dos dados do setor do mês de
julho, Calvet destacou que o resul-
tado precisa ser comemorado, so-
bretudo dentro do segmento de
veículos leves no País.

O programa segue em vigor até
o final de 2026 e, por isso, Calvet
destacou que o efeito positivo de-
ve ser diluir ao longo dos próxi-
mos meses, não ocasionado qual-
quer "explosão" nas vendas. "Re-
cebi relatos de que, só no primeiro
final de semana após o anúncio,
houve um aumento de 15% no
movimento das concessionárias.

As vendas se concretizam ao lon-
go do tempo e é preciso entender
quais serão os impactos mais du-
radouros do programa", detalhou.

Em julho, as vendas de veículos
cresceram 0,8% na comparação
com o mesmo mês do ano passa-
do, conforme informou a Anfavea.
Na comparação com junho, a alta
foi de 14,2%.

Especial

E
sp

e
ci

a
l

POR BÁRBARA SOUZA

Ocanal de distribuição de in-
sumos agropecuários segue

consolidando sua importância na
engrenagem do agronegócio bra-
sileiro. Em 2024, o setor movi-
mentou R$ 167 bilhões, de acordo
com dados da 10ª Pesquisa Na-
cional da Distribuição, divulga-
dos durante o Congresso ANDAV
(Associação Nacional dos Distri-
buidores de Insumos Agrícolas e
Veterinários) deste ano, que
aconteceu em São Paulo.

O levantamento da ANDAV foi apresentado
pelo presidente executivo da Associação,
Paulo Tiburcio, e pela gerente de Inteligência
de Mercado da entidade, Christiane Sales,
nesta quinta-feira (07). Os dados apontam
que o setor  mostra um crescimento de 10,5%
em relação a 2023, quando o faturamento foi
de R$ 151 bilhões. 

“A pesquisa deste ano contou com a parti-
cipação de empresas de diferentes portes,
atuantes em segmentos como defensivos, se-
mentes, fertilizantes, nutrição, saúde e pro-
dutividade animal, máquinas, equipamentos
e tecnologias. Essa diversidade reforça a
abrangência e a representatividade da amos-
tra, que reflete com fidelidade a realidade do
canal distribuição no país”, destacou Chris-
tiane.

A cada nova edição, a pesquisa se aprofun-
da em aspectos estratégicos para o setor, in-
cluindo gestão, estrutura, uso de tecnologias,
segurança, crédito, estoques e até questões
sociais, como a presença de mulheres nas
equipes e a satisfação dos clientes. O estudo
ainda revela que cerca de 50% dos insumos
agropecuários chegam às propriedades rurais
brasileiras por meio dos distribuidores, o que

reforça o peso da categoria na cadeia produti-
va do campo.

Além disso, 32% dos distribuidores têm co-
mo meta ampliar e diversificar seus portfó-
lios, apostando em serviços e soluções inte-
gradas para fidelizar os produtores.

O setor também vem investindo em tecnolo-
gia. Em 2024, o uso de inteligência artificial nos
processos de gestão, atendimento e análise de
dados aumentou em relação ao ano anterior.

Em sua 14ª edição, o Congresso ANDAV
trouxe o tema “Agroeconomia Brasileira: A
Força que Transforma”, enfatizando o papel
estratégico do país no agronegócio mundial e
o poder transformador das soluções distribuí-
das pelo setor. 

Para Christiane Sales, a presença de em-
presas de diferentes tamanhos na pesquisa
enriquece os dados. “Essa diversidade reforça
a abrangência e a representatividade da
amostra, que reflete com fidelidade a realida-
de do canal distribuição no país”.

O histórico da pesquisa reforça essa evolu-
ção. Em 2022, o faturamento do setor foi de R$
145,3 bilhões. Em 2023, subiu para R$ 151 bi-
lhões. E agora, em 2024, ultrapassa a marca
dos R$ 167 bilhões, o maior valor já registrado.

Setor de distribuição de insumos
agropecuários fatura R$ 167 bilhões em

2024, aponta pesquisa
AGÊNCIA BRASIL
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Policial militar é
baleado no pescoço
em Paraisópolis

VIOLÊNCIA

Um policial militar foi ba-
leado ontem, durante ação em
Paraisópolis, na zona sul de
São Paulo. Segundo a PM, ele
teve a arma roubada pelo sus-
peito logo após ser atingido.

Informações preliminares
apontam que o agente foi ba-
leado no pescoço e levado
consciente de helicóptero pa-
ra o Hospital das Clínicas, na
zona oeste.

Imagens registradas por
um morador e publicadas nas
redes sociais mostram o mo-
mento em que o policial entra
em luta corporal com um sus-
peito e acaba baleado no pes-
coço. O homem, então, sai
correndo e o PM fica caído no
chão, entre dois automóveis.

No mês passado, um sar-
gento das Rondas Ostensivas
Tobias de Aguiar (Rota) tam-
bém foi baleado em Paraisó-
polis. 

Segundo a Secretaria da Se-
gurança Pública, a PM teria si-
do recebida com tiros na noite
do dia 10, durante um protesto
na comunidade por causa da
morte de um suspeito.

A morte do morador Igor

Oliveira, de 24 anos, inclusive
é alvo de investigação. Ima-
gens registradas pelas câme-
ras corporais dos policiais
mostram que o suspeito foi
baleado quando ele já estava
rendido, com as mãos na ca-
beça. A vítima não tinha ante-
cedentes como adulto, mas re-
gistro de ato infracional por
roubo e tráfico.

Os cabos Renato Torquato
da Cruz e Robson Noguchi de
Lima, ambos do 16º Batalhão
de Polícia Militar Metropolita-
no (BPM/M), foram presos lo-
go após a ação. Os advogados
dos agentes alegam que eles
agiram em legítima defesa.

Após a morte de Oliveira,
ocorreram protestos generali-
zados na região de Paraisópo-
lis. A PM afirma que os atos fo-
ram feitos por criminosos, mas
reconhece que surgiram após
os disparos contra o jovem.

Barricadas com objetos
queimados fecharam ruas de
acesso à comunidade e o trân-
sito foi interrompido em parte
das avenidas Giovanni Gron-
chi e Hebe Camargo, no Mo-
rumbi.

Aviões da azul e da Air
France quase colidem
em Aeroporto de SP

GUARULHOS

RENATA OKUMURA/AE

Dois aviões quase colidi-
ram durante taxiamento no
Aeroporto Internacional de
Guarulhos, na região metro-
politana de São Paulo, no iní-
cio da noite de quarta-feira
passada, pouco antes da deco-
lagem das aeronaves.

Em nota, a companhia aérea

Azul disse que a aeronave do
voo AD4547 (Guarulhos-Con-
fins) precisou ser reposicionada
em solo e, em seguida, passou
pelo reabastecimento, antes da
decolagem. "Não houve qual-
quer dano ou avaria no equipa-
mento durante as manobras. O
voo decolou em seguida, nor-
malmente e em total segurança
para seu destino."

JARDIM PANTANAL

TJ determina instalação 
da CPI das Enchentes  
LETYCIA BOND/ABRASIL

O
Tribunal de Justiça
de São Paulo (TJSP)
ordenou que a Câ-

mara Municipal de São Paulo
instale uma Comissão Parla-
mentar de Inquérito (CPI) para
apurar as causas das enchentes
no Jardim Pantanal. 

A região, na zona leste da ca-
pital, sofre constantemente com
o problema e, mais uma vez, viu
diversos pontos submergidos
com fortes chuvas em fevereiro
deste ano.  

O despacho da corte, de
quarta-feira passada, informa
que se trata de um mandado de
segurança, com pedido de limi-
nar, impetrado pelo vereador
Jair Tatto (PT) e outros da ban-
cada da sigla, contra o presiden-
te da Câmara Municipal de São
Paulo, vereador Ricardo Teixei-
ra (União). 

No documento, consta que,
em 4 de fevereiro, protocolaram
o requerimento para a criação

da CPI, assinado por mais de um
terço dos vereadores, e que a
Casa aprovou, em 2 de abril, sua
instalação.

No dia 17 daquele mês, pelas
regras vigentes, deveria ter sido
estruturada a CPI, mas como
não houve expediente parla-
mentar e Ricardo Teixeira não
se posicionou, a comissão não
foi constituída. 

No entendimento do TJSP,
houve omissão por parte do pre-
sidente da Câmara Municipal e
as decisões conjuntas de mino-
rias devem ter o mesmo peso
das de lideranças.

Com a situação do Jardim
Pantanal agravada em fevereiro,
iniciou-se uma discussão sobre
possíveis soluções para garantir
moradia digna à população.
Moradores manifestaram preo-
cupação com retiradas forçadas
do local, com receio de não re-
ceberem da prefeitura valores
suficientes para comprar novos
imóveis, e por entenderem que
a medida impactaria a sensação

de comunidade que construí-
ram com seus vizinhos.

Lideranças ouvidas à época
pela Agência Brasil, ressalta-
ram que a população já se mo-
vimenta, há anos, para preen-
cher as lacunas deixadas pelo
poder público. 

O plano anunciado pela Pre-
feitura de São Paulo tem três fa-
ses. A primeira, voltada à cons-
trução de uma barreira de mais
de 4 quilômetros para evitar no-
vas ocupações, abrangendo o
Jardim São Martinho, Vila Sea-
bra, Novo Horizonte, Vila da
Paz, Terra Prometida e Chácara
Três Meninas, com previsão de
término em outubro de 2026.
Para executá-la, a gestão de Ri-
cardo Nunes calculou a remo-
ção de 1 mil residências. Ao to-
do, deverão ser demolidos 4,3
mil imóveis, quando todas as
etapas forem completadas.

"Nessa primeira fase está pre-
vista a remoção de 1 mil imóveis
às margens do Tietê, em uma
área de altíssimo risco onde a

água da enchente atinge até 2
metros de altura. A previsão é de
que a fase 2 comece em novem-
bro de 2026, indo até junho de
2028, com a remoção de outros 1
mil imóveis. A terceira fase
abrange 2.344 imóveis e tem iní-
cio previsto para julho de 2028 e
conclusão em dezembro de
2029. A previsão é de custo total
de R$ 700 milhões", detalhou a
prefeitura em nota.

"A Secretaria Municipal de
Infraestrutura Urbana e Obras
(Siurb) dará início em julho às
obras de microdrenagem e pavi-
mentação na região do Jardim
São Martinho, dentro do Jardim
Pantanal. Serão implantados 9
km de novas galerias que irão
aumentar a capacidade do siste-
ma de drenagem do bairro, além
de mais 10,4 km de nova pavi-
mentação. Ao todo, a área de in-
tervenção será de 83 mil m². As
obras já estão contratadas e
contam com investimento de R$
59,8 milhões", informou a pre-
feitura.

Policiais que mataram morador vão
responder por homicídio qualificado
GUILHERME JERONYMO/ABRASIL

A imagem de câmera corporal
do policial militar Danilo Geh-
rinh mostra o homem, na faixa
dos 30 anos, aceitando a condu-
ção pelos policiais da rua em que
estão para debaixo de um viadu-
to. Também aparece na cena seu
colega, o policial Alan Walace dos
Santos Moreira. Eles pressionam
o homem contra uma parede,
sem que este pareça reagir. Pou-
co depois, a câmera é coberta e o
homem, de nome Jeferson, foi
morto com 3 tiros de fuzil.   

O ocorrido foi comunicado à
Polícia Civil como morte após re-
sistência, acusando o homem não
identificado de ter tentado tomar a

arma dos policiais. 
Segundo a acusação do Minis-

tério Público de São Paulo, eles
mentiram, e Alan executou o ho-
mem, com anuência e sendo en-
coberto por Danilo e sem oposição
do motorista do grupo, o também
policial Alan Eliel Aquino Vieira.

A execução, no Viaduto 25 de
Março, centro da capital paulista,
levou ao pedido de prisão cautelar
de Alan Walace e Danilo, concedi-
da em 22 de julho pela juíza Lucia-
na Scorza. Ela aceitou a acusação
inicial de homicídio com motivo
torpe e impossibilidade de defesa
da vítima, condições qualificado-
ras. Segundo a ação, em 13 de ju-
nho os réus realizavam patrulha-
mento de rotina quando resolve-

ram abordar o homem após vê-lo
descendo de uma árvore. Eles
constataram que a vítima não por-
tava documentos e a levaram para
trás de um pilar sob o viaduto. Lá, o
executaram. Para a promotoria,
Gehrinh aderiu ao propósito ho-
micida de seu colega de farda e co-
locou a mão sobre a lente da câ-
mera corporal no momento dos
disparos para obstruir o registro da
execução. 

A juíza considerou ter havido
"indícios suficientes de autoria e
materialidade, não sendo o caso
de rejeição liminar, uma vez que a
inicial permite a plena identifica-
ção dos elementos da ação penal".

Segundo a Secretaria de Segu-
rança do estado os policiais estão

detidos no Presídio Militar Romão
Gomes, na zona norte da capital.
"A Polícia Militar repudia veemen-
temente a conduta dos policiais
militares envolvidos. O Comando
Geral da PM, assim que tomou co-
nhecimento das imagens, solici-
tou imediatamente pela prisão dos
agentes", diz nota do órgão.

A Justiça de São Paulo aceitou a
denúncia do Ministério Público
(MP-SP) contra os dois policiais
militares que se tornaram réus por
homicídio qualificado. O caso é in-
vestigado pela Corregedoria da
Polícia e pelo Departamento Esta-
dual de Homicídios e Proteção à
Pessoa (DHPP). As defesas dos po-
liciais não foram encontradas para
comentar o ocorrido.

PMS

INVERNO: Pancadas de chuva à tarde.. 
À noite o tempo passa a chuvoso.
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Fiocruz fecha acordo
para produzir canetas
emagrecedoras no País 

MEDICAMENTO

PAULA LABOISSIÈRE/ABRASIL

A  F u n d a ç ã o  O s w a l d o
Cruz (Fiocruz) e a farmacêu-
t i c a  E M S  f i r m a r a m  d o i s
acordos de parceria para a
produção de liraglutida e de
semaglutida, princípios ati-
vos de medicamentos ago-
nistas GLP-1, popularmente
conhecidos como canetas
emagrecedoras.  

Em nota conjunta, a Fio-
cruz e a EMS informaram que
os acordos estabelecem a
transferência de tecnologia
da síntese do Ingrediente Far-
macêutico Ativo (IFA) e do
medicamento final para Far-
manguinhos, unidade técni-
co-científica da Fiocruz.

Inicialmente, a produção
dos medicamentos será reali-
zada na fábrica da EMS em
Hortolândia (SP) até que toda
a tecnologia de produção seja
transferida para o Complexo
Tecnológico de Medicamen-
tos de Farmanguinhos, no Rio
de Janeiro.

ALTA EFICÁCIA
“As injeções subcutâneas

oferecem uma abordagem
de alta eficácia e são consi-
deradas inovadoras para o
tratamento de diabetes  e
obesidade, marcando mais
um avanço significativo da
indústria nacional no desen-
volvimento de soluções de
alta complexidade”, desta-
cou o comunicado.

Para a EMS, os acordos re-
presentam um marco históri-
co para a indústria farmacêu-
tica brasileira. A Fiocruz des-
tacou que unir forças com
parceiros públicos e privados
permite somar excelência e
inovação e ampliar seu port-
fólio de produção.

A Farmanguinhos citou
que a produção inaugura a
estratégia da Fiocruz de se
preparar também para a pro-
dução de medicamentos inje-
táveis, com a possibilidade de
incorporação de uma nova
forma farmacêutica, além de
fortalecer o Complexo Econô-
mico-Industrial da Saúde.

CONTROLE
Desde junho, farmácias e

drogarias começaram a reter
receitas de canetas emagrece-
doras.  Além da semaglutida e
da liraglutida, a categoria in-
clui ainda a dulaglutida, a
exenatida, a tirzepatida e a li-
xisenatida.

A decisão por um controle
mais rigoroso na prescrição e
na dispensação desse tipo de
medicamento foi tomada pela
diretoria colegiada da Agên-

cia Nacional de Vigilância Sa-
nitária (Anvisa) em abril e en-
trou em vigor 60 dias após a
publicação no Diário Oficial
da União.

Em nota, a agência infor-
mou que a medida tem como
objetivo proteger a saúde da
população brasileira, “espe-
cialmente porque foi observa-
do um número elevado de
eventos adversos relaciona-
dos ao uso desses medica-
mentos fora das indicações
aprovadas pela Anvisa”.

USO INDISCRIMINADO
A retenção do receituário

de canetas emagrecedoras
era defendida por entidades
como a Sociedade Brasileira
de Endocrinologia e Metabo-
logia, a Sociedade Brasileira
de Diabetes e a Associação
Brasileira para o Estudo da
Obesidade e da Síndrome
Metabólica.

Em nota aberta, elas citam
que o uso indiscriminado
desse tipo de medicamento
gera preocupações quanto à
saúde da população e ao
acesso de pacientes que real-
mente necessitam desse tipo
de tratamento.

“A venda de agonistas de
GLP-1 sem receita médica,
apesar de irregular,  é fre-
quente. A legislação vigente
exige receita médica para a
dispensação destes medica-
mentos, porém, não a reten-
ção da mesma [receita] pelas
farmácias. Essa lacuna facilita
o acesso indiscriminado e a
automedicação, expondo in-
divíduos a riscos desnecessá-
rios”, destacou o documento.

SUS
Em junho, a Comissão Na-

cional de Incorporação de
Tecnologias no Sistema Úni-
co de Saúde (Conitec) abriu
consulta pública para receber
opiniões da população a res-
peito da inclusão da semaglu-
tida nos serviços públicos de
saúde. Manifestações sobre o
tema foram recebidas até o
dia 30 de junho.  

As contribuições vão aju-
dar a embasar um parecer da
comissão, recomendando ou
não que o medicamento seja
incorporado ao Sistema Úni-
co de Saúde (SUS).

A avaliação da Conitec foi
solicitada pela Novo Nordisk,
farmacêutica fabricante do
Wegovy. Em parecer dado em
maio, a comissão recomen-
dou a não incorporação do
medicamento devido aos cus-
tos elevados para a compra,
avaliados em até R$ 7 bilhões
em cinco anos.

CÂMARA

Motta nega ter negociado
‘anistia’ com bolsonaristas
LUCAS PORDEUS LEÓN/ABRASIL

O
presidente da Câmara
dos Deputados, Hugo
Motta (Republicanos-

PB), negou, ontem, que a reto-
mada dos trabalhos no plenário,
após o motim da oposição, te-
nha sido negociada em troca do
compromisso dele de pautar o
projeto de lei que prevê anistia
aos condenados por tentativa de
golpe de Estado após as eleições
de 2022.   

“A presidência da Câmara é
inegociável. Quero que isso fique
bem claro. As matérias (jornalís-
ticas) que estão saindo sobre a
negociação feita por esta presi-
dência para que os trabalhos fos-
sem retomados não está vincula-
da a nenhuma pauta. O presi-
dente da Câmara não negocia
suas prerrogativas, nem com a
oposição, nem com o governo,
nem com absolutamente nin-
guém”, disse Motta.

O presidente da Câmara con-
seguiu sentar na cadeira da mesa
diretora do plenário quarta-feira,

após resistência da oposição que
ocupava o local há quase 30 ho-
ras, impedindo os trabalhados
legislativos.

O motim da oposição come-
çou após a decretação da prisão
domiciliar do ex-presidente Jair
Bolsonaro. Os parlamentares
exigiam a anistia e o impeach-
ment do ministro Alexandre de
Moraes, do Supremo Tribunal
Federal (STF). No Senado, a de-
socupação do plenário ocorreu
ontem, sem acordo para votação
do impeachment do ministro. 

Moraes decretou a prisão de
Bolsonaro na última segunda-
feira, por desrespeito às medidas
cautelares que o impediam de
usar as redes sociais de terceiros.
As restrições foram determina-
das no processo em que o ex-
presidente é investigado por
mandar recursos, via pix, para
manter seu filho, Eduardo Bol-
sonaro, no exterior. O parlamen-
tar licenciado atua junto ao go-
verno do presidente dos Estados
Unidos, Donald Trump, para
promover medidas de retaliação

contra o governo brasileiro e mi-
nistros do Supremo, para tentar
impedir o julgamento da trama
golpista, na qual Jair Bolsonaro é
réu como líder da tentativa de
golpe de Estado. 

REABERTURA 
Somente depois das 22 horas,

na noite de quarta-feira, Motta
conseguiu abrir a sessão da Câ-
mara, após a oposição tentar im-
pedir que ele sentasse na cadei-
ra. Em seguida, o presidente da
Casa fez um discurso breve, pe-
dindo diálogo e respeito e encer-
rou a reunião sem votar nenhu-
ma matéria.

A oposição comemorou o fi-
nal da ocupação do plenário afir-
mando que teria conseguido cos-
turar um acordo entre líderes do
Novo, PP, União Brasil e PSD pa-
ra pautar a anistia na próxima se-
mana. Somando ao PL, essas le-
gendas representam 247 deputa-
dos, quase metade da Câmara,
que é de 256 parlamentares do
total de 513.

Por outro lado, procuradas

pela Agência Brasil, as assesso-
rias de imprensa das lideranças
do PSD, PP e União Brasil na Câ-
mara não confirmaram o com-
promisso anunciado pelo PL de
defender a votação da anistia na
próxima semana.

Apesar de a prerrogativa da
pauta ser do presidente da Câ-
mara, Motta pode ser influencia-
do pela maioria dos parlamenta-
res a pautar o projeto.

Antes da sessão desta quinta,
Motta comentou com jornalistas
que, mesmo com toda tensão
criada, foi possível pautar “a so-
lução menos traumática para
que a Casa pudesse retomar a
sua normalidade”.

“Penso que, mais uma vez, o
diálogo prevaleceu. Nós tivemos
a capacidade de conversar o dia
todo com todas as lideranças, de
poder demonstrar que nós não
abriríamos mão de reabrir os
trabalhos ontem, conforme o
nosso regimento prevê, respei-
tando a nossa Constituição, res-
peitando o direito ao contradi-
tório”, comentou.

PGR recorre para limitar alcance 
de ampliação do foro privilegiado
ANDRÉ RICHTER/ABRASIL

A Procuradoria-Geral da Re-
pública (PGR) apresentou um re-
curso ao Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) para limitar a decisão da
Corte que ampliou o foro por
prerrogativa de função, nome téc-
nico do foro privilegiado para de-
putados federais e senadores. Em
março deste ano, o Supremo de-
cidiu que o processo contra um
político pode continuar na Corte
mesmo após o fim do mandato.  

Pelo entendimento, o foro pri-
vilegiado de um político fica man-
tido no STF se o crime tiver sido
cometido durante o exercício da
função de parlamentar. A regra se
aplica aos casos de renúncia, não

reeleição ou cassação. 
Na manifestação enviada ao

STF na terça-feira passada, o pro-
curador-geral da República, Pau-
lo Gonet, diz que a decisão não
pode ser aplicada de forma auto-
mática e irrestrita para todos os
processos.

Para o procurador, a decisão
não deve valer para ações penais
que já estão em fase final. Dessa
forma, esses processos devem
permanecer nas instâncias infe-
riores em que tramitavam. 

“As persecuções penais que já
se encontravam com a instrução
encerrada, com a abertura de pra-
zo para apresentação de alega-
ções finais, deverão permanecer
sob a jurisdição dos órgãos que

lhes vinham conferindo regular
andamento, assegurando-se, as-
sim, desfecho compatível com as
garantias do devido processo le-
gal”, defende Gonet.

Na avaliação do procurador, a
decisão do STF que ampliou o fo-
ro pode acarretar em “retrocesso
investigativo”.

“Ao contrário do que se pre-
tendia, a implementação auto-
mática e irrestrita da nova orien-
tação tem reproduzido exata-
mente os efeitos deletérios que se
buscava mitigar com a superação
do entendimento anterior, oca-
sionando riscos concretos de re-
trocesso investigativo, morosida-
de e, em última análise, de inefeti-
vidade jurisdicional”, completou.

Apesar da manifestação da
PGR, não há data para o julga-
mento do recurso.

FIM DO FORO
A pauta sobre mudanças no fo-

ro privilegiado voltou à tona nesta
semana após parlamentares que
apoiam Jair Bolsonaro iniciarem
articulações políticas pela apro-
vação de alterações nas regras de
julgamentos do STF para retirar o
processo da trama golpista da
Corte e impedir o julgamento do
ex-presidente. 

No STF, Bolsonaro é um dos
réus do núcleo 1 da ação penal do
golpe. O processo está na fase fi-
nal, faltando apenas a entrega das
alegações finais das defesas, que

STF

Lula diz que Saída do 
Mapa da Fome vale
um Oscar ou Cannes

O AGENTE SECRETO

GABRIEL DE SOUSA/AE

O presidente Luiz Inácio
Lula da Silva (PT) afirmou on-
tem, que a saída do Brasil do
Mapa da Fome da Organiza-
ção das Nações Unidas (ONU)
vale um Oscar ou Festival de
Cannes.

"É uma alegria imensa este
mês receber a informação de
que o Brasil, em apenas dois
anos e meio, saiu do Mapa da
Fome, que envergonhava o
Brasil, outra vez. Essa é uma
conquista que vale um Oscar,
um Cannes e um Festival de
Berlim", disse Lula.

A declaração do presidente
foi feita durante a sessão do Ci-
ne Alvorada, no Palácio da Al-
vorada, que transmitiu o filme
"O Agente Secreto", estrelado
por Wagner Moura e dirigido
por Kléber Mendonça Filho.

Durante o discurso, Lula

disse que a cultura é importan-
te para que o brasileiro tenha
um "comportamento revolu-
cionário". O presidente tam-
bém disse que o Brasil não é
um País de terceiro mundo e
que a população precisa ter
"orgulho" de não ser menos sa-
bido que ninguém.

Lula chorou ao falar sobre o
conflito na Faixa de Gaza. "Nos
não temos informações de
quantas crianças morreram.
Agora chegamos à cretinice de
dar comida e água para as
crianças e matá-los", afirmou o
presidente.

Da Esplanada dos Ministé-
rios, compareceram ao evento
os ministros das Comunica-
ções, Frederico Siqueira Filho;
da Cultura, Margareth Mene-
zes; da Secretaria de Comuni-
cação Social, Sidônio Palmei-
ra; e de Portos e Aeroportos,
Silvio Costa Filho.

Motta insinua que Eduardo
Bolsonaro pode perder mandato 
LEVY TELES/AE

O presidente da Câmara dos
Deputados, Hugo Motta (Repu-
blicanos-PB), disse que respei-
ta, mas não concorda com "al-
guns movimentos" feitos pelo
deputado federal Eduardo Bol-
sonaro (PL-SP) e sinalizou que
pode decretar a perda do man-
dato de Eduardo.

"Temos um problema políti-
co-jurídico que envolve o de-
putado Eduardo Bolsonaro,
que tomou a decisão de ir aos
Estados Unidos e ficar lá defen-
dendo teses que lhe são caras.
E essas teses, nós temos que
respeitar, ele está no exercício,
apesar de não concordar com
alguns movimentos que ele
tem feito", afirmou, em entre-
vista à Coluna Igor Gadelha, do
Portal Metrópoles.

Segundo Motta, Eduardo será
tratado "com base no regimen-
to". "É importante dizer que ire-
mos tratar todo deputado com
base no regimento. Não há pre-
visibilidade para o exercício do
mandato à distância no nosso
regimento" disse.

Ainda de acordo com o presi-
dente da Câmara, Eduardo fez
uma escolha em ir aos EUA e ele
sabia "do que não seria possível
manter".

"O parlamentar, quando de-
cidiu ir aos Estados Unidos, ele
tinha um objetivo, sabia tam-
bém daquilo que não seria pos-
sível manter, quando optou ficar
à distância do seu mandato, do
Estado que representa", anali-
sou Motta.

Repetindo ameaças que ti-
nha feito na semana passada,
Eduardo disse que Motta pode-

ria ser punido pelo governo
americano caso "não cumpra o
seu papel enquanto represen-
tante da sociedade".

"Eu não falo pelo governo
americano, mas pode sim haver,
como por exemplo ocorreu para
Rodrigo Pacheco, que perdeu o
seu visto Ele perdeu o visto devi-
do ao grande volume de pedidos
de impeachment do Alexandre
de Moraes que nunca sequer fo-
ram analisados. Então o Pache-
co, ex-presidente do Senado, foi
visto como uma parte, uma peça
que sustenta esse regime. Se
continuar nessa toada de Ale-
xandre de Moraes abusando do
poder e nada sendo feito, pode
sim, possivelmente, nas cenas
dos próximos capítulos, isso daí
ocorrer", afirmou Eduardo.

O governo dos Estados Uni-
dos anunciou no dia 30 de ju-

lho punição a Moraes com a
Lei Magnitsky. É a primeira au-
toridade de um país democrá-
tico a ser punida com as san-
ções previstas na norma, cria-
da para restringir direitos de
violadores graves dos direitos
humanos.

A Lei Magnitsky prevê como
punições a proibição de entrada
nos Estados Unidos, o bloqueio
de bens e propriedades em terri-
tório americano, a proibição
"extraterritorial de prestação de
serviços por empresas com sede
nos Estados Unidos aos alvos da
punição.

Motta disse que um dos ônus
do trabalho dele como presi-
dente da Câmara é o equilíbrio.
"Nós temos que fazer o que é
certo e nada nos tirará desse fo-
co", disse, em resposta à decla-
ração de Eduardo.

FORAGIDO NOS EUA

Sexta-feira, 8 de agosto de 2025
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Nota
MORAES AUTORIZA
MÉDICOS NA PRISÃO
DOMICILIAR DE
BOLSONARO

O ministro Alexandre de Moraes,
do Supremo Tribunal Federal,
autorizou, ontem, que o ex-
presidente Jair Bolsonaro (PL),
em prisão domiciliar desde a

segunda-feira passada, possa
receber um grupo de quatro
médicos. No entanto, Moraes
rejeitou o pedido dos advogados
de defesa, ao negar a presença
de cinco agentes de segurança,
prerrogativa de ex-presidente. O
ministro destacou que, se houver
necessidade de uma eventual
internação de Bolsonaro, "o

juízo deverá ser informado em
até 24 horas de sua efetivação,
com a devida comprovação". Em
petição protocolada pelo ex-
presidente, ainda ontem, sua
defesa requereu "a autorização
para recebimento de visitas de
seus médicos, seguranças e
outras pessoas genericamente".
Moraes concedeu a autorização

para a entrada dos médicos
indicados pelos advogados, sem
a necessidade de prévia
comunicação. Moraes também
negou a visita de "outras
pessoas genericamente",
entendendo que os pedidos
devem ser protocolados de
forma individualizada e
específica.



Justiça nega pedido
de habeas corpus
para rapper Oruam

TJRJ

DOUGLAS CORRÊA/ABRASIL

A Justiça do Rio negou pedi-
do de habeas corpus impetra-
do pela defesa de Mauro Davi
dos Santos Nepomuceno, o
rapper Oruam. A decisão foi to-
mada pela desembargadora
Marcia Perrini Bodart, da 4ª
Câmara Criminal do Tribunal
de Justiça (TJRJ).  

Oruam é acusado de homi-
cídio qualificado praticado
contra o delegado Moyses San-
tana Gomes e o oficial Alexan-
dre Alves Ferraz, ambos da Po-
lícia Civil do Rio de Janeiro.

No pedido, a defesa alegou
que “o exame do decreto de
prisão preventiva, somado às
considerações relacionadas à
própria nebulosidade da
ação policial que redundou
na prisão do paciente, indica
de forma clara que a custódia
processual é ilegal e desne-
cessária”. A defesa pediu ain-
da a substituição da prisão
preventiva por “medidas al-
ternativas”.

Na decisão, a magistrada
entendeu que a concessão de
liminar é medida excepcio-
nal, “intrinsecamente ligada
a constrangimento ilegal ma-
nifesto, inocorrente no pre-
sente caso”.

Ela citou trechos da decisão
que decretou a prisão preventiva.

“A postura audaciosa de
Mauro, vulgo "Oruam", in-
cluindo desacato e ameaças
aos agentes das forças poli-
ciais não se deu somente pelas
redes sociais, mas também
pessoalmente, consoante mí-
dia publicada nas redes so-
ciais, referente ao dia dos fa-
tos, sendo extremamente gra-
ve e dela se denota que em fu-
turas ocasiões atuará da mes-
ma forma, sendo necessária a
prisão para a garantia da or-
dem pública.”

A desembargadora definiu
um prazo de 10 dias para posi-
cionamentos das partes envol-
vidas, como o Ministério Públi-
co e a juíza Tula Corrêa de Mel-
lo, da 3ª Vara Criminal da Capi-

tal, que determinou a prisão.
Oruam foi indiciado por se-

te crimes: associação ao tráfico
de drogas, tráfico de drogas, re-
sistência, desacato, dano,
ameaça e lesão corporal. 

Entenda o caso
No dia 21 de julho, policiais

foram à casa de Oruam, no Joá,
bairro nobre da zona oeste do
Rio de Janeiro. 

O rapper e um grupo de
amigos impediram agentes
da Delegacia de Repressão a
Entorpecentes (DRE) da Polí-
cia Civil de cumprir um man-
dado de apreensão contra um
adolescente apontado como
um dos maiores ladrões de
carros do estado e segurança
pessoal do traficante Edgar
Alves de Andrade, o Doca,
chefe da quadrilha Comando
Vermelho (CV) no Conjunto
de Favelas da Penha, zona
norte do Rio.

Segundo policiais, Oruam e
mais oito pessoas hostilizaram
os policiais com xingamentos e
jogaram pedras na viatura des-
caracterizada. Nas redes so-
ciais, o rapper publicou vídeos
com os xingamentos e pedras
sendo arremessadas.

A polícia diz que um dos ho-
mens que participaram da con-
fusão correu para dentro da ca-
sa de Oruam, “o que obrigou a
equipe a entrar para capturá-
lo”. Ele foi autuado em flagran-
te por desacato, resistência
qualificada, lesão corporal,
ameaça, dano e associação pa-
ra o tráfico.

Oruam e os amigos fugiram
do local, segundo a polícia. Nas
redes sociais, o rapper escre-
veu que os agentes estavam
tentando prendê-lo também e
levantou dúvidas sobre a lega-
lidade da ação. Ele também in-
dicou que seguiu para o Com-
plexo da Penha e desafiou au-
toridades. “Quero ver vocês vi-
rem aqui, me pegar dentro do
Complexo”, disse.  

Oruam é filho de Márcio dos
Santos Nepomuceno, o Marci-
nho VP, um dos líderes históri-
cos do CV, que está preso.

PELO TELEFONE

Lula e Modi discutem
reação ao tarifaço dos EUA
GABRIEL DE SOUSA E PEDRO
LIMA/AE

O
presidente da Repúbli-
ca, Luiz Inácio Lula da
Silva, telefonou para o

primeiro-ministro da Índia, Na-
rendra Modi, ontem, para discu-
tir os impactos das tarifas apli-
cadas pelo presidente dos Esta-
dos Unidos, Donald Trump. 

Os dois países são os mais
afetados pelo tarifaço, com 50%
de taxa sobre produtos exporta-
dos.

Segundo nota da Secretaria
de Comunicação Social da Pre-
sidência (Secom), Lula e Modi
conversaram durante 1 hora e

"reafirmaram a importância em
defender o multilateralismo e a
necessidade de fazer frente aos
desafios da conjuntura, e explo-
rar possibilidades de maior inte-
gração entre os dois países".

Na conversa, Lula combinou
que irá visitar a Índia no início
de 2026. Antes, em outubro des-
te ano, o vice-presidente e mi-
nistro do Desenvolvimento, In-
dústria, Comércio e Serviços,
Geraldo Alckmin, irá com uma
comitiva de empresários e mi-
nistros ao país asiático.

O petista também discutiu
com Modi a meta de ampliar o
comércio bilateral para mais de
US$ 20 bilhões até 2030. Para

que isso se torne realidade, os
dois concordaram em ampliar a
cobertura do acordo entre o
Mercosul e a Índia.

Os dois também trocaram in-
formações sobre as plataformas
de pagamento digitais dos paí-
ses. No caso do Brasil, o Pix, e,
na Índia, a UPI. Após anunciar o
tarifaço contra o Brasil, Trump
colocou o sistema brasileiro sob
investigação. Segundo Lula, isso
se dá por ameaças às bandeiras
de cartão de crédito.

A assessoria do premiê india-
no também emitiu uma nota so-
bre o telefonema de Lula para
Modi. Segundo o governo de No-
va Délhi, os dois concordaram

em ampliar a cooperação bilate-
ral em comércio, tecnologia,
energia, defesa, agricultura, saú-
de e em "laços entre os povos".

Modi relembrou sua visita ao
Brasil no mês passado, quando
os dois líderes já haviam firma-
do um entendimento para forta-
lecer a cooperação mútua nes-
sas áreas. "Com base nessas dis-
cussões, ambos reiteraram o
compromisso de levar a parceria
estratégica Índia-Brasil a novos
patamares", diz o texto.

Segundo o governo indiano,
Lula e Modi ainda conversa-
ram sobre "diversos assuntos
regionais e globais de interesse
comum".

RJ investe R$ 114 mi na
aquisição de câmeras 

POLÍCIA MILITAR

Ainda este ano, viaturas
operacionais da Polícia Mili-
tar do Rio de Janeiro come-
çam a circular com câmeras
embarcadas, equipadas com
softwares de reconhecimento
facial e leitura de placas. Com
um investimento de R$ 114,8
milhões, o Governo do Esta-
do assinou contrato para ins-
talação dos equipamentos
em 2.839 veículos da corpo-
ração que operam na ativida-
de-fim. A assinatura do con-
trato está publicada no Diário
Oficial de ontem.

Pelo contrato, formalizado
em regime de comodato e
com validade de 30 meses, a
empresa vencedora da licita-
ção - Consórcio RJ Vigilância
e Inteligência - ficará respon-
sável pela instalação das câ-
meras, assim como pela ges-
tão de armazenamento de
imagem e assistência técnica
permanente. A instalação co-
meça em novembro deste
ano e se estende ao longo de
2026.

“É mais um investimento
significativo do Governo do
Estado em tecnologia de pon-
ta para a área de segurança
pública. As imagens geradas
por essas novas câmeras vão
potencializar muito a capaci-
dade operacional do nosso
policiamento ostensivo, que
já conta com as câmeras ope-
racionais portáteis”, afirmou
o governador Cláudio Castro. 

Cada viatura terá três câ-
meras,  uma interna e duas
externas. Instaladas na parte
frontal do teto dos veículos,

as câmeras externas dispõem
de disposit ivos de alerta  –
uma para leitura de placa e
outra de reconhecimento fa-
cial. As imagens captadas pe-
las três câmeras durante todo
o serviço são projetadas num
monitor instalado no lado di-
reito do painel da viatura.

“O emprego das câmeras
embarcadas vai contribuir
muito para dar mais transpa-
rência às nossas ações, maior
efetividade nas missões de
patrulhamento, mais segu-
rança à equipe, além de pro-
teger legalmente nossos poli-
ciais em muitas ocorrências”,
explicou o secretário de Polí-
cia Militar, coronel Marcelo
de Menezes Nogueira.

TRANSMISSÃO 
Com capacidade de trans-

mitir em tempo real vídeo e
áudio, as novas câmeras em-
barcadas são equipadas com
GPS, permitindo o monitora-
mento da localização das via-
turas. As imagens ficarão ar-
mazenadas durante 60 dias
para gravações de rotina e
um ano para gravações em
ocorrências.

Atualmente, os operado-
res do Centro Integrado de
Comando e Controle (CICC)
da Polícia Militar  monitoram
imagens geradas pelo progra-
mas de videomonitoramento
urbano 190 Integrado, como
também das mais de 13 mil
câmeras corporais portáteis
disponibilizadas para operar
em todas as unidades opera-
cionais da corporação.

Putin diz que cúpula com Trump
deve ocorrer na próxima semana
PEDRO LIMA/AE

O presidente da Rússia, Vladi-
mir Putin, confirmou ontem, que
está em preparação um encontro
com o presidente dos Estados
Unidos, Donald Trump, que deve
ocorrer "na próxima semana",
conforme declaração de seu as-
sessor, Yuri Ushakov, divulgada
pelo Kremlin. Segundo Putin,
houve "interesse de ambas as
partes" para a realização da cú-
pula, embora tenha minimizado
quem tomou a iniciativa. "Quem
disse a primeira palavra, isso já
não importa."

O local do encontro ainda não
foi oficialmente divulgado, mas
Putin afirmou que há países dis-
postos a sediar o evento. "Um
desses amigos é o presidente dos
Emirados Árabes Unidos. Acho
que vamos decidir, mas esse seria
um dos locais adequados", disse.

Sobre a possibilidade de uma
reunião com o presidente da
Ucrânia, Volodymir Zelenski, Pu-
tin reiterou que, embora não se
oponha à ideia, ainda não há
condições para isso. "Já disse vá-
rias vezes que, em geral, não sou
contra, é possível. Mas para isso
devem ser criadas certas condi-

ções. E, infelizmente, ainda esta-
mos longe de que essas condi-
ções sejam criadas", declarou.

Ushakov, por sua vez, deta-
lhou que o encontro com o en-
viado especial de Trump, Steve
Witkoff, foi "construtivo" e que
"ambas as partes podem estar
satisfeitas com os resultados da
conversa" A reunião, segundo
ele, tratou de formas de coopera-
ção para resolver a crise na Ucrâ-
nia e abriu caminho para a cú-
pula presidencial.

Segundo o assessor de Putin,
os dois lados estão "começando a
trabalhar nos parâmetros con-

cretos desse encontro e na esco-
lha do local", já definido "em
princípio". 

A possibilidade de uma reu-
nião trilateral com participação
ucraniana chegou a ser mencio-
nada por um representante ame-
ricano, mas "não foi discutida de
forma concreta" e não teve res-
posta da parte russa

Ushakov acrescentou ainda
que Trump telefonou a "vários
parceiros europeus importantes"
após o relatório de Witkoff, e que
Moscou também está informan-
do aliados próximos sobre o con-
teúdo da conversa.

ZELENSKI DE FORA

Trump ordena que censo exclua
imigrantes que entraram ilegalmente

O presidente dos EUA, Do-
nald Trump, solicitou ao De-
partamento de Comércio do
país que comece a trabalhar
em um censo que exclua imi-
grantes que entraram ilegal-
mente nos EUA.

"Instruí nosso Departamento
de Comércio a começar imedia-
tamente a trabalhar em um no-
vo e altamente preciso CENSO,
baseado em fatos e números
atuais", escreveu ele em uma

publicação nas redes sociais.
"Pessoas que estão ilegalmente
em nosso país NÃO SERÃO
CONTADAS NO CENSO."

No período que antecede as
eleições de meio de mandato
de 2026, o presidente tomou
várias medidas para abalar a
confiança nos dados federais
que mostram a saúde da eco-
nomia e que são usados para
formar mapas congressionais.
Imigrantes vivendo ilegalmen-

te nos EUA são incluídos nos
cálculos para distribuir assen-
tos na Câmara. A maioria des-
ses imigrantes vive em estados
inclinados para os democra-
tas, de acordo com o Pew Re-
search Center.

O próximo censo está previs-
to para 2030 e os resultados se-
riam divulgados no início de
2031, dois anos após o término
do mandato de Trump.

As novas populações esta-

duais seriam usadas em uma
fórmula fixada em lei para rea-
locar assentos na Câmara, re-
fletindo as mudanças popula-
cionais entre os estados desde
2020.

As legislaturas estaduais re-
ceberiam dados detalhados do
Censo até a primavera de 2031
para redesenhar os distritos
congressionais e legislativos.
Não está claro se a instrução de
Trump pretende mudar isso.

EUA

‘Superman’ será voluntário
em programa de deportação
GEOVANNA HORA/AE

O ator Dean Cain, conhecido
por ter interpretado o Superman
na série Lois & Clark: As Novas
Aventuras do Superman, nos
anos 90, anunciou que se alistou
ao Serviço de Imigração e Alfân-
dega dos Estados Unidos (ICE, na
sigla em inglês) para apoiar a
agenda anti-imigração do presi-
dente Donald Trump.

Em entrevista ao canal Fox
News, na noite de quarta-feira
passada, Cain afirmou que já era
xerife adjunto e policial da reserva,
mas que não fazia parte do ICE. 

Ele disse que decidiu integrar à
agência após um vídeo no qual
convida cidadãos americanos a se
alistaram ao ICE viralizar nas re-
des sociais na terça-feira, passada.

"Agora, conversei com alguns
oficiais do ICE e vou ser empossa-
do como agente do ICE o mais rá-
pido possível", declarou o ator.

Cain afirmou que os EUA fo-
ram construídos por "patriotas"
que se destacaram e fizeram "a
coisa certa", e que acredita que se
alistar ao ICE seja justamente "a
coisa certa".

Ele acrescentou que o sistema
de imigração dos EUA está "fali-
do" "O Congresso precisa resolver
isso, mas, enquanto isso, o presi-
dente Trump fez campanha com
base nisso. Ele está cumprindo
essa promessa. Foi por isso que as
pessoas votaram nele. Foi por isso
que eu votei nele, e ele vai levar is-
so adiante - e eu vou fazer a minha
parte para ajudar a garantir que
aconteça."

Cain declarou que espera que
outros ex-policiais e ex-agentes
do ICE se mobilizem para ajudar
a atingir a meta de recrutamento
da agência.

O jornal britânico The Guar-
dian informou que o ICE recebeu
recentemente US$ 75 bilhões em

financiamento extra por meio do
"One Big Beautiful Bill", megapro-
jeto fiscal de Trump, aprovado
pela Câmara dos Representantes
dos EUA no início de julho. Parte
do valor deve ser direcionado à
contratação de mais 10 mil agen-
tes até 2029.

A agência tem realizado cada
vez mais operações contra imi-
grantes desde a reeleição de
Trump, com o objetivo de realizar
ao menos 3 mil prisões por dia. As
ações do ICE têm provocado pro-
testos no país, como os registra-
dos na Califórnia em junho, que
resultaram em confrontos entre
manifestantes e policiais.

No mês passado, às vésperas
do lançamento do novo filme do
Superman, Cain já tinha se envol-
vido em uma polêmica ao dizer
que o longa-metragem era "wo-
ke", depois que o diretor James
Gunn afirmou que o super-herói
era um imigrante.

KRYPTONITA NELE
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Trump indica
Stephen Miran
ao cargo de
diretor do Fed

O presidente dos Estados
Unidos, Donald Trump, con-
firmou que escolheu o atual
presidente do Conselho de
Assessores Econômicos
(CEA, na sigla em inglês),
Stephen Miran, para ocupar o
cargo de diretor no Conselho
do Federal Reserve (Fed, o
banco central norte-america-
no) até 31 de janeiro de 2026.
"Enquanto isso, continuare-
mos buscando um substituto
permanente", escreveu o re-
publicano na Truth Social.

O nome de Miran ainda pre-
cisa receber o aval do Senado.

Se confirmado, Miran ocu-
pará o posto deixado pela dire-
tora do banco central Adriana
Kugler, que anunciou sua re-
núncia ao cargo na semana
passada. A renúncia dela será
efetivada hoje.

BANCO CENTRAL
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